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RESUMO: O enoturismo caracteriza-se por ter no vinho e nas regiões produtoras a motivação
para  a  realização  de  viagens.  E  vem  se  tornando  um  contributo  importante  para  o
desenvolvimento econômico e social de regiões vitivinícolas espalhadas pelo mundo. Como
outros segmentos, o enoturismo necessita de uma infraestrutura de apoio, principalmente de
restauração e hospedagem. No Brasil o fenômeno é mais facilmente percebido no Vale dos
Vinhedos,  no  Rio  Grande  do  Sul,  que  recebe  milhares  de  visitantes  por  ano.   A recente
implantação de vinhedos e vinícolas no município de São Joaquim, no Planalto Catarinense,
trás consigo turistas ávidos em conhecer, não apenas o vinho, mas as belezas naturais típicas
da região. Assim, o objetivo do presente trabalho foi diagnosticar as potencialidades de São
Joaquim para o enoturismo. Caracterizado como uma pesquisa de cunho exploratório,  que
utilizou-se de uma planilha de observação e do diário de campo para a coleta de dados.  Foram
estudados  57  empreendimentos  de  hospedagem  e  restauração,  assim  distribuídos:  19
restaurantes, quatro lanchonetes; seis hotéis, oito pousadas urbanas, sete pousadas rurais. O
Município conta com onze vinícolas. O setor de restaurantes, conta com 1.570 lugares para
receber os turistas e está focado na cozinha regional. Já os meios de hospedagem dispõem de
640 leitos. Além do vinho, São Joaquim possui outros atrativos capazes de trazer visitantes à
região. Contudo, o poder público e a iniciativa privada devem se unir para qualificar ainda mais
a infraestrutura do município para receber seus turistas.
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INTRODUÇÃO
O enoturismo é um reflexo positivo do crescimento da cultura do vinho no Brasil, principalmente
na Serra Gaúcha. O fluxo de pessoas à região promove o consumo e a divulgação, não apenas
do vinho, mas de outros produtos da região da qual é rica, inclusive sua cultura (ZANINI, 2010).
O enoturismo é um segmento da indústria do turismo, cuja motivação para o deslocamento do
consumidor é o vinho e as regiões vinícolas (COSTA e KASTENHOLZ, 2009). É um conceito
em construção e há uma clara tendência a defini-lo como parte do turismo rural. Pois, não
apenas  o  vinho  é  o  motivador,  mas  a  paisagem  rural  que  as  regiões  vinícolas  sugerem
(NOVAIS e ANTUNES, 2009). Em diferentes regiões vitivinícolas do mundo, o enoturismo é
concretizado através das Rotas de Vinho. O fenômeno torna a atividade mais organizada e
competitiva, sinônimo de desenvolvimento regional. A Rota do Vinho caracteriza-se por ser uma
forma de articulação da vitivinicultura com outras atividades, destaque para o aproveitamento
turístico do ambiente rural (SIMÕES, 2008). No Brasil, o fenômeno das Rotas de Vinho é mais
evidente no Rio Grande do Sul, até por uma questão histórica. Recentemente Santa Catarina
despontando no cenário  vitivinícola  brasileiro  e São Joaquim destacando-se neste  setor,  o
enoturismo torna-se um filão econômico importante para o desenvolvimento local. Conhecida
pelo frio, a cidade vai se firmando com produtora de vinhos de qualidade. As características
edafoclimáticas da região se revelaram especiais  para a produção de vinhos de qualidade
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(CORDEIRO,  2006).  O  sucesso  dos  empreendimentos  vitivinícolas  tem  atraído  turistas  à
região. Assim, São Joaquim apresenta fortes indícios para a criação de uma Rota de Vinho.
Para  tanto  se  faz necessário  um estudo  que  identifique  os  produtos  turísticos  locais,  que
associados aos vinhos da região, podem constituir a este produto. Contudo, a cidade carece de
infraestrutura para receber os turistas (BATHKE, 2002). O objetivo deste trabalho foi realizar o
diagnóstico das potencialidades do município de São Joaquim-SC.

METODOLOGIA
Para atender ao objetivo, foram relacionados e avaliados os estabelecimentos de hospedagem
e restauração; e identificadas as vinícolas e os atrativos naturais e culturais do município. O
projeto caracterizou-se como uma pesquisa de cunho qualitativo,  descritiva.  Pois,  objetivou
apresentar um quadro das potencialidades da região de São Joaquim (GIL 2008). Os dados
primários foram obtidos, a partir de duas ferramentas específicas, as planilhas de observação
dos estabelecimentos de restauração e de hospedagem e o diário de campo.  Nele foram
anotadas  as  informações  adicionais  que  ajudam a  completar  os  dados  obtidos  durante  a
pesquisa (MAY, 2004). Os dados secundários e as informações necessárias à localização dos
objetos da pesquisa foram fornecidos por funcionários da prefeitura local.  Os dados foram
analisados de forma qualitativa. O diagnóstico prevê uma abordagem subjetiva do tema, porém
estruturada a partir das referências utilizadas no trabalho. 

RESULTADOS
Foram estudados 55 empreendimentos de hospedagem e restauração: 19 restaurantes, quatro
lanchonetes; seis hotéis, oito pousadas urbanas, sete pousadas rurais e onze vinícolas. Além
destes, foram visitados, uma área denominada Belvedere, de onde é possível ver grande parte
da cidade e arredores; o museu Histórico, a Casa da Cultura e o centro de eventos, onde se
localizada  um  espaço  de  amostra  do  artesanato  local,  denominado  de  Exponeve.  Os
restaurantes e lanchonetes juntam somam aproximadamente 1.570 pax, com uma média de 70
lugares por estabelecimento. Há pouca diversidade gastronômica,  tendendo para a cozinha
regional,  onde  aparecem  pratos  típicos  da  região,  como  o  frescal,  paçoca  de  pinhão  e
entrevero. Há um restaurante japonês tradicional e dois especializados em fondue. A maioria
dos estabelecimentos trabalha com serviço de  buffet com grelhados,a durante o almoço e à
noite  utilizam  o  sistema  à  la  carte.  A maioria  dos  trabalhadores  não  possui  qualificação
profissional e poucos fizeram capacitação para manipuladores de alimentos. Contudo, observa-
se que os mesmos possuem boas práticas na manipulação dos alimentos. O setor experimenta
um desenvolvimento positivo. Os meios de hospedagem juntos somam 640 leitos. O maior
número encontra-se nos hotéis (média de 35), as pousadas 12. As acomodações são simples,
porém confortáveis. Os empreendimentos contam com sistema de aquecimento. Em alguns há
um desgaste, tanto das acomodações, quanto dos proprietários, desiludidos com o setor, dois
fecharam  as  portas.  Por  outro  lado,  as  vinícolas  estão  investindo  para  receber  o  turista.
Oferecem programas diferentes aos seus visitantes, como tour pela vinícola, picnic e almoço à
sombra  dos  vinhedos.  Novos  empreendimentos  estão  se  instalando  na  região  e  com
perspectivas diferenciadas de atuação. Os empresários do setor acreditam que o enoturismo
tem potencial para dinamizar a região. A pesquisa contemplou os atrativos naturais e culturais.
O evento que mais importante era a Festa da Maçã. O Festival de Inverno acontece entre junho
e agosto.  Torneios de laço, três feiras de gado e o Raly das Serras, movimentam o Parque da
Maçã durante o ano. Os museus, histórico e da cultura; a igreja matriz, construída em pedra
basalto; as esculturas do artista Elso Outuki;  e a Exponeve, são atrativos importantes. São
Joaquim  é  rico  em  belezas  naturais,  como  o  mirante  dos  Pinheiros,  os  campos,  suas
cachoeiras, cavernas e a rara paleotoca (tocas utilizadas por animais da extinta megafauna),
concorrem com o vinho para atrair a atenção do visitante. 



CONCLUSÃO
São Joaquim possui uma forte vocação para diferentes ramos do turismo, principalmente o
enoturismo. Contudo, os diferentes setores da sociedade local  devem reunir  esforços para
impulsionar este ramo de sua economia. Primeiramente, o município deve mostrar os atrativos
que possui, cativando os visitantes, para que os mesmos permaneçam mais tempo na região.
Apesar de ser  um povo bastante  receptivo,  há a necessidade de qualificar  e  estimular  os
trabalhadores  a  permanecerem  na  atividade  turística.  O  setor  de  hospedagem  carece  de
incentivos para torná-lo mais atraente aos visitantes. A vitivinicultura possui um papel muito
importante no desenvolvimento do município, impulsionando os demais setores da economia,
principalmente os serviços,  no sentido de oferecer  produtos de qualidade aos turistas que
visitam a cidade. Os resultados do diagnóstico foram repassados a prefeitura municipal de São
Joaquim para elaborar um guia de turismo online, com todas as informações necessárias ao
turista que deseja conhecer São Joaquim. 
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